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SEMANi .RIO POLI T ICO, LITTERARIO E NOTICIOSO 
Editor responsovel:—M.IGUEL JOSE' FERE,1?.IIZA 

do: 
Pre-idencia, sele pas-

ta, conselheiro José Luí-
ciano ele Ostro. 

treino, Pereira. de 1Ii-
' ronda. 

Justiça, José 'siaria de 
Alpoilil. 

Maritilia, Eduardo A. 
x, MIlara. 

Extran0 eixos, dr. •i'lo-
r(nra Junior. 
Chraspuhlicas; Edutar-

ráo José Goelho. 
Fazenda, ilaiioel Es-

Guerra, Soba.sLI. t.o T1e- inegualaveis qualidades d'e,s-

r 

b 

y 

les. 

Typo;raphiii—R. de S. Sobastião, 24. 

kedaeçeo é administração—R. D. Antonio Barroso, n.o 139. 

Qno Vo i-•iiii• 'e•• o luro econotllico e que era 
ruinoS1Ssimo porque ia Ser 

Ficou aSSli?7 ConStitLti- preferida a proposta da po-
derosa companhia dos taba-
cW, quando havia, como Se 
viu; quem dava mais 60 e 
tantos mil contos. 

Conscienciosos administra-
dores!! 

A' opposição progressista 
se deve o grandissimo servi-
ço de não permittir semelhan-
te attentado. 

Foi chamado a organisar 
gabinete o nOSSO emlIleilt• 

chefe, essa prestigiosa e ve-
neranda individualidade que 
se chama José Luciano & 
Castro. Nada diremos do 
grand:, cidadão que preside 
ao novo mltllsterl0 pOls São 

b•,rn sabidas e admiradas as 

i de estudo, como jurista e corno jor- iniciou explendidarnente o ataque ao e pelo vigor da sua palavra sere 
nalisri. Estes dons p rspicazes, a sua' 
penetração de vistas, a. sua honesti-
dade inquebrantavel e a sua conheci-
da energia como organisadvr e com-
batente, valeram-lhe a chefia do seu 
pariido, por lporte de Anselmo Bra-
anicamp, que muito o considerava. Já 

então havia sido ministro em varias so mesmo, c• um dos melhores ele-
épocas, exercendo esse cargo com mentos cem fique conta o gabinete 
uma competencia nada vulgar, tanto i actual. 
na pasta da justiça como na do reino. 
A sua consagra; ào definitiva vem-lhe Eduat'd0 T zllaca 

governo, e o seu discurso sobre • a mas calorosa. Alguns discursos seus 
dissolução cias córtes tão concorra-u ficaram niemoraveis, pela somma de 
pouco para a crise que acaba de dar- conhecimentos que apresentavam. As 
se, sen lo, durante dias, o thelna de questóes ecoromièas, sobretudo, se-
todas as conversações. Com uma no- duziram-n'o sempre, consagrando-lhes 
bre isempção põe sempre acima de toda a sua inteliigencia primorosa e 
tudo os interesses partidários. Por is- arguta eestudando-as cem  verdadei-

ra paixão. Assim, foi um dos mais ar-
duos e temíveis adversarios do go-
verno presi iido pelo sr. Hintze Ribei-
ro, quando na passada legislatura se 

do dia em que foi escolhido par discutiu o orçamento geral do esta-
membro do conselho escol a maior Tambem nãos novo em  poiitica. ido. Alem de medico illustre e depro- 
e a mais invejavel situação a que po- ministro da marinha em situa- I fessor na Escola 11Iedica de Lisboa, é 

de de aspirar um politico, numa era em 
que este logar só se concedia àquel-
ies que se assignalavani pela superio-
ridade de inteflecto e pelas virtudes 
do seu ca, acten Com esta, é a ter-
ceira vez que tem pre.i3ido a conse-
lho de ministros. 
A sua influencia nos destinos da 

politica portugueza foi crescendo sem-
pre e a tal ponto que o3 adversarios 
nada faziam, sem primeiro escutarem 
o seu auctorisado conselho. Goza da 
inteira confianca da Coróa, e ainda ha 
poucos mezes, Sua iMagestade EI-rei 
publicamente o honrou visitando-o 
em sua casa, onde uma cruel e dolo-
rosa enfermidade o tem conservado, 
posto que vá recuperando le tamen-
te a %ande. A doença, comtudo, não 

çóes passadas, deitou o seis nome 
vinculado a fibras importantissimas 
para o progresso do nosso dominio 
colonial. A sua reputarão como há-
item de talento, acompanha-o desde 
os bancos das escolas e nem mesmo 
os seus inimigos politicos mais fac-
ciosos ousaram dàvidar das suas fa-
culdades intellectuaes. 
Major d'engenharia, professor dis-

tinctissimo, funccionario com uma cla-
ra comprehetisão dos seus deveres, 
conta com o respeito de todos os que 
p conhecem e que poderam aquila-
tar-lhe as sias virtudes como cidadão 
e o seu saber como estadista. Estu-
dou no Porto, notabilisando-se entre 
os condiscipulos pela sita vivacidade 
e pelo seu extraordmario poder d'assi-
m:llação. Como deputado, os seus 
discursos mereceram- sempre applau-
so, pela elevaç•o da; suas idei•i, e pe-
los conhecimentos administrativos que 
mostravam. Homem de gabinete,noç-
deiando todas as questões vers.tr:do 
todos os assumptos, , o director ge-
rai da EatatistL,i e dos Proprins .'Na-
ciona,1s, onde a sua inteliigencia pri-
vile2iaJ se tem a,ìïrmado indiacuti-

Corno ecoa-_ mista, como ?inanceirv l velmente. 
e como orador•, o sr. Pereira de \Ti-
rada conquistou um dos primeiros á7Ql10el ES•JI'e5•üe11'R 

u t o d o fazenda ra i  o passa-o enthus;.asn.t , I _ 1 , d da aivacav irvressista, a maneira com denodo e elevação de pensa-] ¡ r a;1Ça5 Vara tódos os que Cüe- dados que 17otav'm c : i , rec rum :iu- 1 . 
glle em todo o fali d Sper- i mera. Lisboa admira-lhe a sitia t_nt_ como esse se deãempenlíou da sua ta- mento. 

S janl e aviam o pr e tl ltl O „era do caracter, q.ie < do melhor rela e triumphou de todos os obsta-tOu este aCO,lt:'Citli _nt0; Si- cu:os, está por em canto bem eten-I Cn3i a,1dCClt11'ntO d0 ' , iz. rvi ü ü:rim, a it ::::; ti n e que [a fito de$ta- P q. p 
;L nlflCa bem, Cl"Idesltenletlte 1 t te ,c viva. Por occasiào da da do r., imr,rime á sua viva, o seu sénso q•`• 

Oou o domllllfl d 1 llle :, lcl:ì- 1̀  a Conviccao que ia dOilllncìn- , pratico, o seu sabia. Houve urna ep o- governò de une fazia parte os rege- 
, , neradores que lhe succederam, não 

+elo todos os espíritos & gL1C: I d` 1 `uSCü : iCCCI'-5e-ha a Or- te em q 4-e se salientou p s, di3curso encontraram diiTiculdades tinan,,eitas. 
e,j r te sus ca:r,aïas, pelos seus, discursos 

d ill t C0Lfl1111. a C dm1.•IS- elo contrario, havia tünheiro ira a IlCr[11anCn.1:1 d0 mini•tí'rlé) que revc.avari uma re.teccão, um es- i' 

tambem uni notavel estadista. 
A sua actividade assombra. Tem 

a maior clinica da capital, o que o 
não impede ele se dedicar com toda 
a attencão aos negocios do paiz, co-
mo politico. Depois, é um caracter 
sem arestas de nenhuma ordem, não 
conta na sua ex-istencia a mais liggei-
ra macula, é uma das figuras coilo-
cada.s em mais alto plano no parla-
mento e um verdadeiro homem men-
1 tal. 

1 Eduardo .%sé Coelho 

Foi ministro das obras publicas•em \ 
1389, gerindo a mesma pasta, com 
geral cont_ntamento, até i8tto. Conta 
actualmente 6S armos e é juiz da Re-
lação. Dispondo d'uma valiosa influ-
encia em varios districtos do norte-
do paiz; tem um grande prestigio den-
tro do seu partido, de que é, segu-
ran:ente, um dos mais respeitados 
marechaes. Muito intelligente, orador 
arrebatado e fogoso, e um homem 
d'acção. Os seus conhecimentos em 
inateria juridica e o seu valor como 
economista, marcaram-lhe uni logar 
áparte dentro da aggremiação pohti-
ca 3 que pertence. Parlamentar n.isi-
gne, durar_te o governo regenerador, 
steve sempre na brecha, atacando 

tadlsta e honestisslmo cal a- vingou empanar-lhe o brilho das suas 
CtCr, do h )m. n1 ytle é a fi •Ll- l facul fades PLcepcionaes e hoje, quasi 

completam nte :-estabelecido, entra 
rã mais proCn1111C11te da PO- activamente na vida publica, collabo-
litlCa portLlQUeZa. OS SCUS Sc'r- raado na prosperidade da nação, ar-

ruinada por um cor.sttiado lie perto 
t'I•OS, o seu passado gio ,-lo- de ci..ca dartos. 

So, cnl que r efii1gem o  m31S 
: ,_ Pe%'•. ,, a dL eiilli'a:1aa 

C:Ih1Ll O I1Cfa520 n•i111St.I'_O , i10ia•'c1S úOt ,_5 L1 CSt• dlSta,Sao 

da presiden::la cio ;unebr• C5- 1 a fias at1[la ì ertlssitna do gLlc 
s será o sCu governo. 

tíidis,a Sr. Hintze J•lb:.il'O. • > log•--i•-ee no >artiuc ï•m que m,tita I:l-'i: ~t rgiLt L1111:1 aurora d cspe- . 11e `• ,•l  c.l. I.L 1. dtl t ..• a_ ,' ,   

rt:generador, lias cadeiras de 
poder, pupila cri perit=o 0 
preStlg?o das Instlttll•Ô S e 03 
haveres do th' souro. 

Gasto, desprestiiado, re-
m.— ndado umas po;icis de ve- 
ZeS S 111 f•Ianos ac :CM1V 215 
Sem ?r0`•ramma S'.IO C COm• 1mprCns-, t L1C1 Ila'S Cad IaS 

f t cio poer gois já quasi todos pletamente abandonado pela l , i r `• 

+ tudo e um ti:10 de nrim ira ord t2 a •1 a. M. 
l L3emc gvve-nacior lio 1k<,nco de Por-
tuga , n unta orca si :v em y 

1?05x0 d t'StadistaS CSpél'Ill • n- tuaain inteìux du paiz era criçacla de 

tadOS, Ct1.tOS talí 11105 tão bri- (<ìitncuida.lcs, conseguiu por em evi-
i denni;i a Sua capacidade de fi . anceiro 
1ha11tCmen2C 5C [Cem eViden- ¡ e de trabalhador, ti iumt liando de to- 
ciado quer Ill 2ï IbLlna paria- ! ..dos os revez-,s. L' a primeira vez que 

rigi uma pasta ao que apenas ac-
rn_,r l,r, t;lï2r i1t1S íiï t âJ Clt1 : cedro,. depois de rcpeti:ias instancias, 

porque o sem wilcr sei é comparn-e1 
á sua excessiva ❑iodestia. No entan-
to, muito ha :. esperar da sua passa-
gem peia ministério do reino. Vais do 
que uma esi?crança, temos desde já a 
certeza comrleui de que a sua mis-
são, conto ministro do reino, se vol-
vem n'ama victoria, arreigando as 
s vmpathias e a5 admiracóes com que 

novo MMIStC,= Com- 1 ue a st-

Opinião 5'nSata, alï1 các esse 1 fo'--aril minist OS, fará L, 111,1 
1 g04'Cri10, que; ClrcunlStanClas administração lO:i•Sta e en1 

anOrLllaeS e para lain--ntar, liarlllOnicl COnI OS d,_aeS I70-

vinham mantendo no poder bili5sirlos do nosso partido. 
estendal Saud?moS o novo miniS-e cuja vida tos utll 

enorme de abusos, violencias i terso tule. sob a sabia e su-
e arbitrariedades, que outra perier direCçc?o elo nosso res- 

i,'•itavel chefe e prestiC> coisa não foi a sua pessima t r ` 
gerencia financeira e o> s us nomv?n d Estado, fará uma 

administração com que se 
lhonrarél e ao paiz Cujos &s-
tinos lhe estão . confiados e 
tlue tem plena confiança nos 
seus novos governantes. 

Viva o partido prOgr_2Ssis-
ta l 

Viva o conselheiro José 
Luciano'. 

constant2S attentados áS I,'.IS 

r,o Estado. 
Para defi,lil-os basta refe-

rir que as recitas publicas 
au` mentaram de 1 c)oo a 1964 
15:485 contos e os &ficits 

foram de 14:745 contos!!! 
Taes foram os esbanjarrILIn-

tos da situarão transacta! 
Da sua desastrada admi-

nistração colonial, foi conse-
quencia terrivel o grande rLI-
vez soffrido ultimamente pe-

Do nosso brilhante coU_•ga 
do Porto o Diario da Tarde 
trallscrevetllOS, coral a devida 

Ias tropas portuguezas em v ``11a, os segultltcs apor ta-
Angola. _No Continçnte, todos mentos biographicos dos llo• 

ani sabem o que foram e o 
vos nlliliStros: 

que fizeram. E ainda mora, Conselheiro José Luciano 

quando já agOnlsatlteS, pre- Conta hoje setenta anhos de edade, 
tendiam fechar uni contracto e entrou ainda imito novo nos co -I-

bates politicos, onde desde logo se 
de glle -dependC o nosso fll- destacou como orador, como homem 

José •jiaria d Cf•••oiz,z 

E' um do_ mais brilhantes parla-
mentares do seu partido, pelo ardor. 
pela tli; peia; pela expontaneidatie da 
sua palavra ei,thustastica e admiravel. 
A par deste dote essencial, possue 
ainda outros que mriito o nob il ita:s1. 
a imprensa, tem sido um dos riais 

vigorosos batalhadores do seu parti- 
do, dirigindo o «Dia», onde tem feri-
do campanhas notaveis e enviando 
uma correspondencia politico quoti-
diana ao nosso presido _ collega «Pri- 
moiro cie Janeiro», sempre lida com 
interesse e escripia com sagacidade e 
talento. Na Ë primeira vez em que foi 
ministro da justiça, remodelou com-
pletamente os serviços da sua pasta, 
onde deixou perfeitamente aceenni i-
da uma capacidade covernativa ma-
gistral. A sua influencia no partido 
progressista é enorme, o seu presti-
gio nua tem competidores. Paa affa- 
biiidade do seu tracto pela sua ex-
treinada s}'mpathia, pela sua lealdade que roca peia veneração. E'; alem 
e pela slncerttade das suas convir• disso, um parlamentar de muito bri-
çôes, conquistou ha muito o respeito 
tanto de correligionarios como de ad-
versarios. E' espantosa a sua poten-
cia de trabalho. Possue a resistencia 
magnifica de todo o luctador, avanca 
sempre, sem que as contrariedades de 
momento o façam desfallecer um 
instante. 
Foi o sr. conselheiro José :liaria de, 

Alpoim quem na legíslatura recente 

ac udir ás necessidade; mais urgen-
tes, apesar do sr. ESpÌ'eguetrq 1130 
ter feito empréstimos durante a sua 
erencia. Foi este estadista que esta-

021ecea o fornecimento, por concur-
so, de cambiaes, á Janta cie Credito 
Pub:ico, acabando assim com eipe-
cuiaçóes encan ratadas e m}°sterio.>a:: 
que impediram a nornlalisação .lo 
cambio. 
Seguiu os seus estu.'os nas escolas 

superiores de Paris, sendo -condisci-
puto do t_ liccido presidente -da - 1, 
bica franceza, Sadi Carnot, e um dos 
alumnos mais notaveis do seu curso. 
Como parlamentar, é consider iãissi- ducção vinícola esquece a faltado' 

mo, tendo occupndo já as furcçóes milho, e vae passando contente e 
de presidente da camara dos deputa-
dos; ocorro ministro da fazenda ea_ alegre, em uma alegria de garga-
tisou esse ideal tão apregoado pelo lhadas; e,gtiando lhes parece;lan-
sr. Dias Ferreira, de governar o paiz drdraclas tambem. 
«coma rata da casa,. E' ti- n do, 1' A agua vae faltando aos rega-
vultos mais em evidencia do partido tos, os poros de agita para con-
progressista. 

todas as questões que iam surgindo 

Zalle dc Ìatizel, ::o de Outubro 

Continuamos a gosar uni bello 

verto de S. -Martinho, que prece-

de a festa ao venerando Bispo de 
1̀ours um mez em antes. 

ïempo excellente para uma ex-

cellente colheita; n,-to se perde um 

1 gato de inilho nem ele feijão-

aproveita-se turco, o tudo preciso 

é que se aproveite, porque a 

protíucção cercalitica f,,.i pequena, 

muito exeassa. 0 nosso povo po-

rem, com a boa e abundante pro-

sumo, estão a seccar; atravessa-
Se6asiiáo Telles aios, pois, uma e€tiagem mais 

E' o escriptor militar mais notavel forte do que em Agosto; mas, re-
cto nosso paiz, e dois livros seus ai- pito-lhes, o tempo corre ás inara-
cançaran: em todo o exercito uma vílhas para se concluir em as eo-
grande celebridade, sobretudo o iuti- lheitas e está uma belleza ara 
tufado «A defeza dos pequenos esta- •USaI'etri assim as e< as 
dos». Ministro da guerra com S•• os pro- b 
gressistas, tratou de dotar as forças noites no campo e tias praias. 
militares duma organi.sação perfeita —A queda do govet no sttrpre-
que as habilitasse a uma resi•.tencia 
triumpliadora em caso d'invasão, tor-
nando assim praticas as suas theo-
rias. In`elizmente, o seu intelligente 
trabaLio, ,áo honesto e tão racionai, 
foi quasi destruido pelo sr. Pimentel 
Pinto, e agora, certamente, terá de 
reorganisar tudo outra vez. 

Oriiciai do exercito distinctissimo, é 
olhado por todos os seus camaradas 
com deterencia e com um respeito 



nas de «.filhados, com ordenados 1 
fabulosos, sem fazerem nada, que 
aproveite á boa administração pu-
blica: acabar com essa ïnutil crea-
ç.,o de commissarios regios, far-
tamente remunerados á custa do 
suor do povo; reduzir a chusma 
de inspectores, que nada inspec-
cionam, e que recebem á farta, 
isto, que representa uma econo-
mia enorme, trará para o novo , 
rlinisterio o assentimento do paiz 

as sympathias do povo. 
Tenho toda a confiança no ca-

raeter, na probidade e no zelo dos 
novos ministros, para que assim 
e, facam, como assim o promet-
tem. 

—Esteve brilhante a festa do 
yriduo a S. S. Coração de Jesus, 
era Lijó. 

Foi pregador n'estas solemni-
dades religiosas o meu presado 
amigo P° Antonio Joaquim da 
Silva., de Cabanellas, Villa Ver-
de, que produziu coneeitucsas e 
moralisantes pregsc3es, re(•itando 
enn o domingo de tarde, um ser-
zrão, que pena foi, não ser profe-
rido diante de tua audit(r.o de 
ratais alta iliustragão, para que 
fosse dado o apreço devido a um 
trabalho de muito valor e muito 
merecimento. ' 

—Tive a satisfaç,;Io de- X-er ho-
je ahi em estado de animadora 
co:l alescença, e em caminho de 
^ura radicai, o meu amigo abba-
de de Santa liaria do Abbade do 
raiva, pelo que o felicito. 
Tambem se me encheu n alma 

de consolaçáo por abraçar ahi o 
meu velho e muito querido amigo 
Tinfancia, o nosso estimavel pa-
tricio com mendador Joaquim Lei-
te de Carvalho, da casa (te Frei-
tas em Amaraste. S. Ex.a Marte 
,amanhã no expresso cone eseala 
peio Porto, para a praia d'Espi-
Il:o donde breve regressará á 
sies nobre casa. em Freitas. 

—Partiu para o Porto cem nl-
guns dias de demora n'aque113 ci-
da,le, o meu velho amigo Francis-
co de Souza com sua ex."' fami-
Ea. Regressam em os primeiros 
dias da semana que vae entrar. 

--Já por aqui appareceram a)- 
•ans compradores de vinho para 
Q portação. 
Em Roriz o agente da casa 

Pereira da Costa comprou, algum 
vinho a 18:x", rs. os ?1 aImu-
&s; e no Couto anilou outro agen-

1k1% d'ou₹ra casa exportador.!, que 
Comprou algum vinho a 222~ 
rs. e outro a 1$~ rs., e sei 
que o preço marcado aos agentesk 
é até 1$,000 rs.; alguns ha, que 
leem estas ordens. 
Ee quero, que os meus toneis 

•ar,bem bebam a sua pinga, e, 
por tanto, não tenho coragem pa-
ra rs fazer voltar á naizeria, em 
que se acharam durante o longo 
tempo de tamanha sede de boeca 
,iberta. 

Esperemos. 

--Já se trabalha no con(c-erto e 
alagarmento tio cantinho da casa. 
sia. Carmona, para a Igreja de S. 
1'z» iro- de Alvito, para o que o 
ex• dr. José de Castro oflfereceu 
•-00.;,000 rs., que entregou ao 
re-.-. parocho d'aquella freguezia, 
e para que elle votasse com elle 
?ta proaima eleicão camararia. 
zQuem advinha prende-se» diz 

o annexim, que nós todos conhe-
cemos. 
Tambem se activam os traba-

l:ios de reparação era a nossa es-
trada municipal. 

Estava este serviço a ser recla-
€nado pela urgencia mais instante. 

Diz-se que, s. es a rev ma o 
ár. Arcebispo Primaz, em a pro- 
atroa visita a este areyprestado, 
conferirá o sacramento do chris-
ma n'este Valle em as freguezias 
do Salvador do Campo e de San-
ta ?Maria de Gallegos. 
Basta por hoje. 

Tancracio. 

E•COURADOS.19 

e0 senhoz Hirtzo Ribeiro, 
ao ser feito srr,,jïln, 
deu. de -tentas no doiro, 
e lembra-nos do anne,ãm-- 
q,,Lnz te manda. sapr(t,'iru?... 

Mas essa condecoração, 
que é de i :+o valor, 
é premio de consolaç•io 
para um talo alto senhor, 
que foi de costas ao chão. 

0 contracto dos tabacos 
era iiui jogo ;alui beca feito, 
pra levar muitos patacos 
ao thesouro, atieito 
a despejarem-lh'os saccos. 

E o filho do das festas 
a ganhar centos de libras 
sela pôr o pé nas arestl8, 

nas matas e nas surrib: s, 
para nâo suar as testas! 

Já acabou a esuchadei r a 
cia ºiatuila esfaimada; 
agora é ir pr'a lareira 
chor2r a -vida passada, 
numa grande choradeira. 

Que deixa o governo morto? 
deixa a finança abalnda, 
deixa o credito bem toa-to, 
a Afica ensanguentada, 
'os tabacos n'uln aborto! 

E quem vae dar ao Faria 
ias nistsck, que poz ao frio? 
e lá v<u3, quem tal diria! 
como boti(4as aio rio 
eni manhã bastante fria! 

Adeusinho, meu honrado, 
que móras eia Encourados, 
vae bastando do bocado, 

'0 os meus cuidados que te (?  
ene tempos teto apertados, 

Fó•xí. D 
Adeus, senhor Pópó 
voe. beL,r em -'Ailó. 

um elei'or. 

Ia,  O loro 
Bra-il 

Causou a melhor impressão no 
Rio d# janeiro a noticia ale ser 
chamado a organisar novo minis-
terìo o sr. conselheiro José Lu- 
dano de. Castro, porque ra capi-
tal dessa grande republica aio 
muitos os admiradores do notavel 
chefe do partido progressis₹a. 

Hespanha 
Falloceu a princrL3a das Astu-

rias. 
..₹.. 

Concimáa a matança no E_-xtre-
mo Oriente. 

Até quando? 
As ilaçóes que res-

pondam a essa pergunta. 
+ 

Por falta tl'espaço, não vão ou= 
taras noticias do que se passou no 
estrangeiro durante a ultima w— 
mana. 

hiam sobre elle, iam conven- Encerraram-se es 

ceado a policia e o publico mentos scieritificos. 
de que não era estranho ao Foi superiormente determinado 

que retirasse do jardim publico 
banda ela bagada policial, que ali 
toc:zva. 

Suspenderam-se os espectacu-
los'. ' 

o _i2ni 30.° dia do seu falleci-
irento deviam ter sido realisadas 
e•:egr.ia•- por alma do illustre por-
tu nez, a expensas do governo, 
lio=s da imprensa, ma-"strados, 
ete_ 

Aqui tartbn7n ;eSpon₹aereamente , 
feram resadas m issas pelo ex. ° 
sr. coasa'beiro padre Domingos e 
padres A. Cunha, Manoel de F a-
1 ria Coelho e -Manoel 

assassinato o que agora se 

confirmou pela confJz são do 
homem, uni infame, que pre-
tendia occultar um ct'irne,es-
queccado que a sua persis-
tercia em negar estai-a sa-
crificando a esposa e uma 
pobre filhai, al ida creanca, 

Terí', o Fremioque rl•rece. 

INO-LólIS tte, -8 

N. sz=aor 

.A policia do Porto conse-
guiu descobrir o prever-,o au- 
ctor do pavoroso crime que 
se commetteu ultimamente 
ri'aquella cidade e de que vi-
ctimas duas pobres s mboras 
que tinham o defeito de ter 
muita gasta. 
O apparecimento dumas 

moedas d'ouro, encontradas 
quando se removia o cofre 

do tal farinheiro preso, junto 
3 ás mais suspeitas que rec'a-

Ur. vieira l 2 os 

Partiu na ultima quarta-feias ! 
Parra a capitel es_e nosso presa- 
cli sinto :_ .tgo, .ilustre presidente, 
d:1 camnra e pres•àgiaso chefe do 
partido prog,­essista. tocrl. 

S. ex-' lerá pouca demora cri 
Lisboa, porque o chamam aqui os 
seus ºtuitoa trabalhos forenGes. 

03ZDer ativo 

No hospital daziserìcor - 
dia foi operado, queria feira, 
um doente :fia enfermaria de 
S. Luiz sendo-lhe feita a ras-
pagern da tibia direita no ter-
ço superior per cia rude de 
carie:, s•--u1d-a de cauterisrç lo 
pe-lo fogo. 
Operou o clinico & res-

p activei enfermaria Sr.. dr. 

Cardoso dAlbuquetque auxi-
lia do pelo Sr. dr_ \ artins r 
aia. 

0 estado do operado é 
-rnu ,11-- SaStU11Ctorio: 

i 

coH1CaS 1 

O patrào lei abalou prra Lis-
boa -itrapalhadissilno. Foi aos cu-
nhos h ver se acudia ao rico di-
nheirinho que tão int llig te)netite 
vinha atirando n pela jaella fóra. 

COnSka trimbem que ia resolvi-
do a chamar 3 responsabilidadc 
precpj q, nos tribunaes, o tila;tre 
ex-presidente do conselho .porque 
o nobre defuncto tese o atrevi-
mento de morrer sem lhe dar im-
portancia de o consultar. 

Realinente foi teia f: llecimento 
muito pouco em harmonia com a 
boa cdueaçâo. 

-Agora  é rc5ar--lhe peia elida, 
33llib . 

Que noites terrìveis, que ìn-
mnias cru-eis a togar o reniali- 3 

so de tau •al 1 g tos v. enteei... ( e gorja 
desde : ultima: e fatal ai.da-
feira. 
Que dura desillusáo oh ecos!, o 

despertar táo brusco deste d,Oce c 
já longo sonho do mando, posso e  
quero. 

Paciencia, ìr3aiiiosìhhos, que é 
muito laca para a vista. 

Os ultim. os jornaes biazileiros 
vee(n ch: iv*s de zele; r ( matas e. a.r-
tigos, eSt tiS+3 •, -pobre a ïrliprc$Sw'(y 
que causou no Rio, em Beijo Ho-
rizonte, etc., a -norte brusca de 
tfio grande rrtisti. 

.9, maillfestai.ves de pesar, no 
dia que foi recebido o telegram 
ma enviado por seu ìrináo Augns-
to para aa capital mineira, annua-
ciaido a perda dgf: viria trio pre-
ciosa, foram muitas. 
Os lentes das diversas cadei-

ras, todos, Occuparam-se nas suas 
prelece,5es da obra de Francisco 
Soticasarx, no' Brazil, frisando as 
suas peregrinas qualidades de co-
raçiío, de caracter, de artista ex-
cepcional e Matando actos de 
grande piedade e philantropia,por 
elle pra,tic3dos. 

estabeleci- n º 4rea•••• 

Foi recebida, ' enlhusiasticanaen-
te nesta villa a boa nova tia que= 
da do ministerio regeiicrad(!r. 
A noticia foi dada por tele-

,ramma do conselheiro José d:il-
poim, illustre ministro da jastiçl 
actual, ao nosso querido dìreotor 
político e illustre presidente da 
camas sr, dr.-! eira Ramos. 
0 nosso amigo, que se encon-

trava em trabalhos eleitoraes,n'aa-
nia freguezia do coneellio, foi es-
perado e saudado eff31s:Wamevtc 
For numerosissimos antigos, que 
com uma banda de musica,aguar-
fiaram o seu regresso em Barcel-
nhos. 

X \o meio de calorosas manifes-

T," .ns pena que a pequenez do 
c..i?sa:t,haS pira pu-

•l•li'.'.ilrn3r;• —m, On Auti's_! (1'css S 
arzigï s a quw? res re}e.imos, (z(=_e 
são «t:sb3(,cri:•:c '• 

₹aç`Jes foi acompanhado até sua 
cosa, donde agradeceu n'um vi-
brante disecarso, aos setas annigos, 
a niauifestacào que lhe fazi =_ 
lZeFeriu os servires da e1i.na.r3 da 

sua prc+It atro q::e à0 vat10s05 i 
e i t:Lis se V•nt se n<o fósseis as 

ti. tiil=iìcu':.:d c-r ,alas por os alni-
nos (lu, iv;ar«e-••••s... roso d r: ílìatze. Pro-g,•: e o s 

Uma conhecida are a` ou- 3 menta  dos necessa-
reis que por ahi rasteja a 
pretender belisüar quem i.crin 
mesmo a vê e que teria o ter-
rive. condão de faz cr emigrar• 
mais depressa os desgraçados 
doentes de quem se acerca 
(figasl• mais uma vez viu con-
firmada a sua funebre influ-
encia, apressando a quecla do 
Sr, Hinize que nené em Lis-

boa, a 6o legoas de distan-
cia, es capou ao refluo terri-
vel deste bicho perigoso que 
foi a maior calamidade que 
podia apparecer aos amigos, 
do finado presidente de mi-
nistros. 

Na madrugada de domin-
bo o acreditado negociante 

•snr. Adelião Alves Maciel 
quando abriu o seu estabele-
• c=orto achou va o o logar j 
da gaveta onde gLa rdava os 

apuros diarios,calculando que 
j esta tivesse uns •o:oco reis. 
1 Não ha estigios de ara om- 
banzento iras estava. aberta 
uma poria que o sr. 'Maciel 
tinha fechado assim corno as 
demais: !Não h3, pois, duvida 
que o ladrão se introduziu 
1 furtivamente emquanto a lo-

ja estere aberta, podendo com 
fi' lidada fixai:- o Seu 11-al a-
lr'ro. 

i 

rifla locaes para o 
que. aC'::ntr3r.7, continuaria, a olhar 
Cf; :?i • aftt•nÇ•O preClS.i. 

Sau.iou o povo de B;—,-cellos e 
ped]iì nos Siais amizTM,o3 a uiaxima 

sereni(Lade, --conselhanclo-os a 
guardarcm liara o proxim3 dia ç 
a rxp ,nem., ,.lu, seu enthusiasmo. 
<. e1;.• uifi, -i(-lor-3ado, fechou o 
seu brilhante discun•c, eeir uni 
vira ara partido pregreesista é at,. 
povo de Bareellos. 
Foram i vantado5 vhw; raloro= 

'-';Os aos cons•llteiros ,Tosa Lucia-
no, .tose d'_i'spoial. (lr. Vieira Pia-
niìls, (Ir.:knionio Ferraz, Domin-
go, cic j=1 3:e<.edo e outros vultos 
do parti-lo pr.:grossista local. 
Os ma:t:f-stantes seguiram por 

diversas raia? ,Ia vills em caloro= 
sal de jubilo que 
se prolo:t,sr(ini por muito tempo 
e senipr=L na nislhor ordem. 

Hontem á noite falleceu 
vietin---Ido pela tuberculose o 
Sr; Jose Atatonio Alves; vul-
go o 1.4 erijo, mestre caiador. 

—"1'am• e• f•(íl.aceu a Sr.* 
ariarina dd Silva ilcr.lues. 
proprl--tar 1a. 

—£'.n- S, Pedro de V illa 
F resczzìr.ha a esposa do snr. 
Pente Joaquim dos Santos, 
oficial de diligencias do tri-
bunal. 

—Em S. Verissitno tam-
bern falleceu o Sr. João da 
Silva Monteiro, a1111,70 ser-
, ralheiro-

Apresentada queixa tia a d- • Pezem--s. 
rininistracáG do conc3ell!o. 

- .-- 

Para a rrgeneratoria cá da te_T-
—a, foi maná a queda do rniniste-
rio do s-,•- I intze. Abriu-se a uni-
ca Foi-ta de salvado para, o ban-
do da cevada. _Não havia remedio 
lanais clfiUaz paria evitar a morte 
'dcs.as:zzis.a do partido 
hiutzZ_e* a d'este concelho, no pra-
:s . 'no dia. ,j de novembio-
Até a, bina do chefe, perigo-

` lamente exposta aos assaltos Xuns 
1 conhecidos iranipolrneiros, lucrou 
umas centenz5 de mil reis. lui-
mc1-N-cida sorte! 

•1 9`gIre clissa 9nti•hi a(i eg# 
L 3•—dirá o chefe cola os selas bo-
i t(;es. 

i ;≥_*4 

\ã.o faltam agorat dialirrclixsr-
rnc,s e rttrlissàmrrs partidarior 
novas. E que oZ-<-.~imentos, que 
Vrd,-nhas, agora, dei, tão siri•r(rR 
a➢nig•,s. 
tglue fartura, santo Deus! 
São mzi;-nifioris. 

r   

Alb tis r icolrertos, Waqu&deà 
que gostxaul de jogar lula certa, 
ficaram arreliadiss~ coma pres-
sa do tmini-•olhào ministerial. 
\áo deram tempo a que nos fi-

zesseinos pr%gres•sist ts) dizem el-
les. 
Que padre gos! 
E riôs que conhecemos L. nibem 

estas sanguc­sugzs poliìica.s. 

Acaba dL fixar  residencia 
nesta vida e abrir escripto-
rio de solicitador no largo da 
Ponte o Sr_ L. Loff de Vas-
concellos, antiao advogado 
de provisão pela Relacão de 
Lisboa, pessoa de toda a res-

peitabilidade e conhecedor de 
intrincados n gocios foren-
ses, podendo portanto os que 
precis--m de utilisar--se dos 
seus s e r v i ç o s dirigir-se-lhe 
com toda a confiança, 



••• ã de 

Q•C i;au..-+lìflce 

Um tonsurado pançudo que alai 
temos para os lados de Braga, já 
pede cotos, contra nÓS, para a 
prosima eleiç•o de depútados que, 
no miolo do táo -rossa c• eatura 
serão d'aqui a AJO dias. 

Este iltustre ornamento de 
to, sabe mais que o proprio 
4 erno. 

Valha-te Deus. 

i UNCl(- S 
go-

Novo solicitador 
L. Loff de Vasconcel-

los, allíigo advogado de 13anllos cI'imibeiSão, dotìclles, irrin•i óes •ltiverisa oesi 
Foi muito concorrida a' pl'OVISão pela Relação de- __:> • ' • ••  

missa que, hontem foi rosada Lisboa, acabe. de abrir o •`SMIALl'SSIMAS em moles"tias `cutaneas e nó rhoumá,tismo. Usadas in- 
no templo do Bom Jesus da seu rio lato ternamente não teem rivaes no tratamento das doençá.s do apparelho respiratorio e 
Cruz , suffragando a alma do Cl• fon te, efrl i3•11'€ oiti- dos orgãos d,-i digestão. Contiguo ao estabelecimento thermal ha bom lintel e res- 
desditoso e chorado alferes taurante casa--, independentes para falnilias correio diario e ca ella ara scrNz .o 

nl)os ell••rre••`t.11do •e de l p p ç Pacheco Leão. uma das vi- - _ •• religioso. Paia mais esclare•ilnentos pedir informa 
ctimas do desastre cri Africa. 

 ao proprietal io 
todos OS Ú£I'•'lt'OS foren-

  ses. 

Di,• -x cia. 
Fanem aldllo5: 

Anxrnhú—o sr. Ainaro de Ctrs-
tro c Anuis. 

Dê(t 25—o sr. Ade&ilino Alret, 
3Ir_ciel. 

Dia •` ti--a si-.a D. Alaria Co-

o-ina cl't1 aias da Custa Basto. 

Dia _•i—a sr.' D. Ar-1ciuide da 10 de Novembro protl-
Conccição Costa e o sr. •iecuridi-
•ao Pereiro Esteres. 1[no, a nlati'icula aratt iLa 

Carino Vieira _Ramos. 
Dia -29—(L sl'. a D. L•tr3taP=.nrl 

d:reáerìra Sc:-rìletrio t-rlloso. 

Ia « 28--a sr.° D. Maria do para lllStrtlCç•1 
lritileiro g,'-atl. P 

A aula abre rio -fia ? de 
Novembro. 11avendo lia 
Ção todos os dias tlteis 
ias floras da. tarde- Só 

X 
Jcí se F+ºcOntrn_ ).a sua casa.  da 

1'cra:ençt( ovni sua c .1 , fanaìlia o 

irosso e di-

no ricc1aresiden₹[; ret da carretar_ Sr. li3Odem frequen[al-a 1rldl-
Úrrlrrs Lzarhrrrly fazes. \'I1111©S do S2ï0 •raSClllt-

-I:rJ[rvssuzt cl'Ilpulia é =$ai- 110, Co111 e. cía iG SUPerloi 
'cellinlros, muito, arellior dos seus  

incnnunodas a C r7r sr. a D. Jla- ì n 
. in dc ? ã r crllus I PrTta_ e :sua 

.j llr% a r-xm.x sr. a D. :rrrilia 

r[l_. 
—l•irn•)s cn ui. na penuWtná =>.a 

.feira as t-:t`u2." sr.1i D. -Vice e D. 

-OdC•te de tluusr{ e o sus•. conedro f 

I'róiicisro do garroo Cìtr•lt. 
Esfere ni7 Porto o n71sS0 C2Tt- 

:fio 'sr. Jo[io C<trlas 1`icirr. 

trr is, digno grei•clite dv Branco dr 

]•'arcCllOs. 

—7'a•rtl,,Pra•. r<•it`esztr.a •°cs.;crltr 
-Cidad,- uS 32c,gg is [ar71!rl _+F srs. !lr-
lir11(1.4 Br«Z e _ll[!trsto Sattcatur•x. 

-r-I-inl[Js ajui o sr. c(isr éWfúiro 

Manoel Iinw-t9 d =- ~rirr. ,1'orats 

ez•r. 
—Dsttt e r-,n Lis?,,t-_, 

rr•rrsscrClo r. esl:-1 rilla, o 

,e" [Ir 0,?sti i) •t ar7%?. 

—•rtircrarrt hnnlenc [aqui rr; 

TroFFns «tnr7ris s,1•s. C.<!"'eirrt .••r- 
ra, iusl-lectvl- CIOS iinpvstos n'estc 
rlistricio e Ant,•rio Mgr in. 1 êeir• 
]:Ci)nOS, f•crirìso • .faacnd-tt c•:t 

•allon•v. 

20 reis. Cor-imunicados: ïinNa +}o rs. . 
©s srs. assígnantçs icem o abatimen-
to de 25 P. C. 
Redacção é Adtiiinistraeãn—R. D.. 

5nt.ìnio Barroso=Ba,-cellos. 

ABI 

ESC1lLAS 1ti•'1f:S ACli1COLAS 
ORGA-

1•:tPIS Pois (Q LOI••;L W10 
110 P011T0» 

$•o 

Está aberta. atè o dia 

B€]I•úeilos, 
1 -rr-

ceado ú 
nr. dr. 

l el'cado seni,, n,,cil 
Os pretos dos cereacs rela iredida 

antiga no noss!? merì.ã•lo, sao 
Oì Se•íllntCS: 

Uifho brinco 
9 amarclio 

t:entaio 
Trigo 
Feyão hrznw> 
a amarello 
i. vermelho 
h ra)ado 

» fradi-nho 
w preta 
v nlantelg a 

b mistura 
liilho alvo 
Yaìaço 
Tremotos 
Batatas, ii kilos 
Vinho, rima de Soo litros, 

mil reis-

- CuOMIE3 CIO 

fero , 
r• 

ilC2o 

s-3o 
ï-1 J 

7•"' à 

71 
i 2[70 

.60 
700 

Ciai 

1? a 20 

20 de oiltrtl-

Q tìire: "tnr tia esc'ola: 
C$1;iedo Lo=arcuo Ias. 

P•   - 
. de sá da B̀a4-i z*eirc'r, 

Gertipleto sortido en, 
ai`tirOs cera pllotogl'a.- 
pllia, pintura e illtlalina-
Ç• j'o por IIICa'1DLSCt'IlCI•. 

Perfumaria—\ovida- 
I•iCS: 

Leïco mente n'está tida 

1 Ova a() 9ficia de- 
ne,gocios cc ele.-

siasticOS 

Seb a dtreer1•,:ó r'_e 

Se`13c11a,,•or vj•zcla1 da Camaru 
Pa1 ria'• Cha1 

11nc€trrec,a-se de todo e 
qualquer despacho ecclesias= 
tico dependente das camaras 
ecelesiasticas portúguezas ; 
\u 1ciatura,Roma ou de qual= , 

quer dos 1linistcrios: • ]iL•PjGflj1'DA 
Trata de cartas regias,dis- o   ` 

pensas matrlmoni, , proces-
sos ou dispensas para orde-

nações e de (ítialgtàer nego- 

DE pICLLOS cio congenere com a maxima 

CALDAS I30 Ej11t0G0 
EMPREZA, AU'CTORISADA PELO (•OVCRNO - 

-éz -wu  -bc> 
Agu aX 1 py0-wafià n•; Mea>PIº maf dns; clif®li`edalda•- flá•ábs• 'è111ào§aw, 

clia•, ••R•d•ieá• (3r•a>;lte>rasels) 

ChrysOcã110 COITeM lBarecilos 

ter• • •Yraxtt 
crie{a,• • posarav••tt 

It•xrs o,t 
•t:líiriA7q•!a •≥•tai 

taaalsi• Elr ua il77ers• 
Lrsaua-voitsvsw, 

6azea ate!ferr. atem da at:a 
Txa`• ir;,4razacts ez•;sars-
1 a. em QUE Sifl S,.S 
SartraY• a casa reYl e o&-
wiausn.ata-
•aras., arsetlal e e•rtslertas, 
(,taiarmt, b+Ra•s,cmnsx rao d 
.• uns, ºLs. •bnea a:a graa-
da estala, rat bos pxra 
rsarcir a ara.•tra, àalarsaáa, 
ca~ com ssstEsat~, 
pago+s com Dia-Bta e «~ 
Kr.~.  -,reates pua lacra, 
alie~ Para adiar a 
rtr•fias asmltadaa a para h& 
làataa, z•mrr.•iºres, rota;3s 
a •r tara verv§a. arist,zvs, 
-taPtesses pesa o eolamertxs 
$ra r posa raupt• roimzs 
gera ntº, au+lº Yixa-
4—Ph-- ata$nctus de sa(a3 
para coaaersas. Aeanaf tutu. 
a pbdarra.as, etc tlmatr 

pra m couagte. 
Tut-SE Elis e cer t 

4 W"E E DI QUE a X5T3 
a casa M 

timuns 94E3! 

st•ia[-car►roi►>•Dte 
i'alct a9 Mrn 
ierraxaa gaga, ae~ 

2cata. +a"~. alatrea da 
.ecoa. ltLoral7aa. aen><aa da 
•?• 
0 Barbeiro em ~ a-, 
aa►alãaa da barba, taesoa 
axt caairslea. YurgaAa.=~ 
trr~ ar+z. re4raias a 
—Y^ gateia de ~ L4 -
raciaros. }•la•eterus, tvate.-
rea da case. espe hM. capas 
de Katem. !arras dp chsar. 

Sar+áasd. Sc3•+ms>xiasas. 
spaaA+. • T• aux.as. 
Peles, soltara. me. uae 
case estabeleQmeotn a, 

s•ocsda.3twt axe de 
' Ei7E-6A17, ̂4•.iá8li 
e 1 ria. Itua da 0=* 

seswi 

•s 

lfrind de Coe-lho 

3 _ 1 

os IM9 dst _Utos  11• 
`SúeCessor de se'zi! Pie Bento José Moreira 

;fT'rc:nia?o n•rs e_xposiçôes rnurzicipdes de Ba1 éellós corta as medhlhas de ` o- 
bre (1b'd9r,1—rer7rleil i.* premo (1go3) e ouro (igo4). 

9-'€ s â fu-nand á CÉU •ffSèS 

1?rr1l D. CR1úÍonlo Bar ro.b e TYalressá da )desfilá 

I ► MIGELLOS 

officina e áetiosito de sapataria e ₹amanearm, cola grande v-ariedado de 
artigos. Chancas de Pens iel o do Porto. Chapens de feltro $éáiceis, de cõeo a 
de palha; tomam -se encomnsendas de chapeus de todos os formatos o qualida-
des: aceeitam-se para concerto≤; ha sempre fagtirillos no rigor da moda. Sapatos 
de liga, pelliév, feltro e oìtrèlo. Alpercatas, Guarda-soes de seda o de morino. 

Ò proprie.Uíio.d'èsta eae 11lartiéipa aos céus áanigos e frcgnezes que—pela 
muita abundaneia de trabalho—caba de adquirir pessoal nece3sario para o 
auxiliar no desonvolvimenïe do seu eominercin e ofrcins, uchsndo sè, aeYaal-
mente, habilitMo a poder cumprir, cout prónlptidão e p-erfeição, qualquer eil 
co;~l-ida que lhe seja feita. 

Tem, portànto, c pessoal reco serio e habilitado para poder satisfazer to-
dos os pvdidºs que lhe forem £eitos, tanto em obrx noL-a como em e,lnccrtos. 

Em 4$ horas, Qci do uece?2ario, comprome1tte-sc a fornecer anta }qualquër 
Ent ó rú elida, •abra perfeita é gi autida. 

Explanação pratica dos ar-
figos `?4? a 356 do Codi, 
o do Processo Civil. 

(S.guidó8e iin formnlsrio) 

Preco 200 reIS 

Livraria. Aiilaud fi C.a, 
Lisboa  24-2, Rz Aurea, 1.ó: 

sissz• za::.u-rrs 

Barcellos--trimestre, Soo reis; se- 
Mestre, ~ reis. Fóra Cie Barcellos:— 
paga adiantada—trimestre, 36o reis; 
semestre, J2o_ Brazil:—dano, z:4^ 
Numero al-ulso 3o reis. 

P.Mical-eïes 

r1_nnurí ios: linha, 3o re;.s; repet:;ão 

ligeireza e economia. 

`Ijrncd do c•llunittipi0, 32-2J1 

LISB©_• 

—Penri Larlaer••,é 

ueai,so•ua 
Clarde romance d'amor, bis 

torico, de capa e espada, il- 
lustrado coto 217 esplendi-
das 1navuras: 

Brindei a tod" as assi-

'N•'a ànti à ca sa. lIARQUIJS, rala D: Ant-onío Barròr 
soa antiga rua, Direita, alem de ferragens, tintas, vidros, 
cary• ,, o, ferro e arame pala ramadas, v ondem-se ps jive- 

nadion2,ds e estrangeiros de todos os àuüto= 
res, bambus e tubo de borracha para sulfatar, nTa•;ialla► 
de cobre, ,en-ofre em pó o pedra,, e otitÉós at`tigostudr, 
de prilneit t• tl alidade, e preços sem conlpetenc1r . 

<•i0.nQ1U_1M coelho Gon-rallíTes 

á BRAZI  1 jEIRAL 
Casa especial (lO café do Brazil 

TELLES C.'. 
¡r, ` rra d•e Sá da Bandeíl'ai 71 

Erre :alidade eni café superior dei Estado de Unias i,.:nor"tad0 +dirCetli"entë 

Prècós de e; ú, n 

Café torrado (nloiclo oú por-moem filo 720 r s; 
Por torrar a, 500 rs; 

Unico depositário em Barcellos 

A AMBIÇÃO DUTI REl 
•-nauÉcs. Cada caderneta R.oinance portuguez 
+$O reis. agira 2500 rei§. yIilustrado a côres por Manoel 

T. t•;e•'cio do ttol  
rle#3 arCellOSB Xss'gna-se na antiga Casal de Alacedo e R. Gameiro 

Bei trand—Jo. Bastos-73,rual 19.0 reis cada fascículo. 
R. de S. Sebastião, 2.,c Garrett, imo--Lisboa, • pedidos a Secção Editorial 

da cdompanhia Nacional Edite 
toi á»—Lisboa. 

A distribuição nas proviri= 
cias será feita quinzenalmeiite 
a fasciculos, contendo 7 folb is 
ou 56 paginas e uma grayr•.-i 
cólorida; 

u 



das, seis 110RUI IS 
FRANGU, ALLEX.11d, INGLEZ, ISPAÍNHOL. ITALIANO E I?UMÁX'uZr 

ur'z •` õ • 2rE>5E8€º. 1ºff Ii3iLci 1!iSEQ(7 :@ i® Ql1 :'CÌfD :"•Q: •^a 3€•CIl €" 

INDISPENSAV EL AO COitIIIERCIO, A'S ARTES.. A' INDUSTRIA E AOS ESTUDANTTES 
Premiado na Exposição Universal de Paris de Igoo.—Preço: Portugal, Colonias e Hespanha:Volume brochado 5•sòoo, encadernado 5•5oo. Estrangeiro: 

Volume brochado S •5oo, ou francos 25• -- Capas para a encadernação da obra a 500 reis D 

A' VEADA NAS PP'NC;PAES LÉVRA SIAS E NA EMPREZA DO « OCCIDENTE» 

Ido Rio de Janeiro, livraria de Francisco Alves, R. do Ouvidor, 34 - i\a - Bahia, livraria Popul^r, largo do'Gúïndastq 

Èm Pernambuco, livraria de Leopoldo da Silveira, R. Duque de Caxias 

A RELSTAU3ACÃO DK P01KUGAL 
POR 

FAUSTIRO DA FONSECA 
Passa-se no ultimo período da dominação hespanhola e durante a 

revolução do i.` de dezernbro de 1640 

Brindes a todos os assìdnantes 

Cada fascículo, 24 pag., 3 grau., 4o reis—.Cada tomo, i2o p:1- 
-ginas, 15 grav., Zoo reis. 

Antiga Casa Bertrand--JOSÉ B.1CTOS Rua Garrett 

AL 
DO 

111115trado com nirmerosais gravulrr..s1 
A' venda em todas as livraras e kiosques 

Preço too reis— Pelo correio, t2o 
Pedidos ao BUREAU LITTERARIO, Rua_ do Bomjardirn, tio 

E 

POR, 
ALFREDO APEL 

Professor no Lyceu de Lisboa 
11 volume encaderasado •.: • *-0 reis tt 

Livraria Aillaud.= Rua do Ouro, 242, i.—Lisboa 

Yyy51)0 ) IY) 

DO POVO 

k-apara aprender a ler 
Poli Trindade Ca•llio 

Com desenhos de Raphael Sor-
dallo Pinheiro ')o reis 

«:arte de aprender a ler a le, 
tra manuscriprab, em io liçúes 
progressivas, do mais facil ao 
mais difficil, por Duarte Ventu-
ra, ern 12, brochado, 120 rs. 

«Colicecão d'-exemplo,; d'escri-
pta in;lezan, por Carstairs e But-
terwoth. I volume, em 8, oblon-
go, brochado, 2,4o. 
«O d scipulo parisienseº—Col-

leccio de 12 cadernos de dese-
nho, cada um 3o rs. 

«Diccionario da 'ingua portu-
gueza» por Fonseca e Roquete. 
I volume encad. 7óo rs, 

••D.ccionario dos synonimos da 
lingua portuguëza» por Fonseca 
e Roquete, seguido d'um diccio-
n.irio poetico e de epith etos, i 
volume encad. goo rs. 

«Diccionario (Novo) portatil 
da Iingua portuguezab, por Dan-
tas, t vol. encad. 450 rs. 
a Diccionario francez-portt:guez 

e port•iguez-francez», por Fonse-
ca e Roquete. Nova edicão, 2 
volume em 8.• encad. 3:600 rs. 

Separadamente: 
«Francez-portuguez», t volu-

me encadernado 2:000 reis. 
«Portuouez-francez», 1 volume 

encad. i:800. 
,, Diccionario portatil das lín-

guas portugueza-ingleza e ingleza 
portuQuezan. resumo do Qrand• 
diccionario de Vieira: 2 vol. em 
16, encad. cada vol. 600 s. 
«Chorogriphia de Portugal», 

por Ferreira Deusdado, illust. 
corri grav., com II mappas, 1 

vol. em 4, br. Soo rs. 
«Elementos de Geographia ge-

ral», por Manoel Ferreira- Deus-
dado, I vol. em 12, cart. I:000. 

Livraria Ai;laud miras, cheviotes, flanellas, baetas, cotins, pannos crus, morins, ris. 
Rua do OurO, d̂.2, i.°—Lisboa cados, cobertores, etc. etc. 
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EDIFICIO DO 11DSi•t l• •••. 

Dfi•éctor--Àvelino A)-res D uarte, p har';rzacez.ticò de p•rzt,z•I-

ra classe pela Universidade : C`oi5nin a 

x 

I:s1nerado SOl'ti111eiito de todos dg •írit OS ll 

guarnecem unia boa. pharmacia. 

o nip a11111 ••e seo IL••os 

Sociedade arzo•iyrrza de réspo;zsabilz•lade Ii•ríitada 

sel.>?mo ameno de bonUS rios § s••. se 3•>ti°<•críáe 

Esta companhia effectus seguros maritimos e terrestres a pre= 
cos ra• caveis. Tem atentes em todas as localidades da rovincia 
do '.linho. P 

Séde em Braga, Campo de Sant' A nna, 62 e 6_l. 

••ewffR r •gi3 anrC'4:'IIoS 

EDUAMO L iYiEIRA RAFVIOS 
(Comn erciante de fazendas de, lá e algodão— R. D . Antonio Barroso 

N'este estabelecimento encontra-se um variado sortido de casi-

TYPOGRAM`H IA `ATRCET-4li-FEiN••, 
on 110*,'al 0 111(aior dep,08k0 f40 iMI)ressos do Norie, cle U  1 -v •) 

Para: Conirarias,Juntas de Parochia X otarios, E cr1Vále de Dire to c c•, . T • elos, • ditar cs,, 
1U c ii-ka•9; p c e com ¢ a 

u a ,-K esq 

A nossa casa fornece, já hoje, de impressos, todas as comarcas do Minho, em razão, 'irão só da clareza da redacção dos seus 
modelos e da boa qualidade do papel em que impressos, como tambem pela situarão de Barcellos na provincia,proxilno de Vian 

na, Braga, Ponte de Lima, etc. Recommendamos aos individuos que fazem escripturaçã,o de confiarias e Juntas que re uisitem-
o nosso catalogo. Trabalhos commerciaes perfeitissiinos. Grande sortimento de papeis de impressão. 


